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Prefácio

			Buscar a confecção de um livro é quase um ato de ousadia. Mesmo podendo soar como arrogância intelectual, resolvi assumir os riscos e os prazeres de tamanha empreitada, cujo maior resultado possível é a satisfação do cumprimento de um objetivo intimamente desafiador. A escolha dos temas abordados ao longo da narrativa se apresentou de maneira espontânea, tendo como base situações cotidianas e as consequências de nossas escolhas; principalmente aquelas que podem afetar a forma como nos vemos diante do mundo. Como citado pelo dito popular, “o que não nos mata nos fortalece”, a vida é um grande apanhado de experiências pessoais e heranças do cenário que nos envolve, sendo que, muitas vezes, as circunstâncias podem causar um grande desconforto ao mesmo tempo que produzem um extraordinário poder de restauração de danos e redirecionamento de nossas capacidades. Em nenhum momento existe a pretensão de que essas linhas se tornem qualquer tipo de manual de conduta ou modelo de vida, pois cada indivíduo possui características próprias e também inerentes ao grupo a qual pertence. Tratam-se de relatos sobre expectativas e anseios comuns a todos que buscam compreender as próprias necessidades, sem me permitir juízo de valores.

			“Felicidade é contar com a responsabilidade daqueles que te cercam e com o respeito às suas necessidades físicas e emocionais.”

			“A constante necessidade externa de se afirmar o amor, revela a falta da certeza interior quanto ao próprio sentimento.”

			“Aquele que não se defronta com conflitos internos, está fadado à escuridão da ignorância.”

			“Em tempo de tantas distrações externas é até possível se ocultar no escuro da solidão intelectual.”

			“Nossa reserva cultural não deveria se voltar contra nós, tal qual uma licença para sermos atingidos emocionalmente sem direito à reação.”

			“A solidão não é o desapego do externo quanto a nós, e sim o apego que cultivamos por nosso lado mais egocêntrico.”

			“O amor não é cego, é, na verdade, uma invenção psíquica que nos faz crer em alguém que aceite aquilo que não é aceito por nós mesmos”.

			“A alienação cultural é via perigosa, a qual não nos permite fazer diferença entre o momento de deixarmos de ser revolucionários e a oportunidade de nos tornarmos seres evoluídos.”

			“Às vezes em um breve caminho, o leve gotejar de chuva sobre o peso de cansados ombros é capaz de criar uma perspectiva de bondade na aridez da solidão interior.”

			“Nosso coração deve ser livre para abrandar os erros dos outros e nosso intelecto forte a fim de sanar os nossos próprios.”

			“Acredito que o caminho para a paz seja a contínua vigilância sobre nossa apatia em relação aos próprios atos e a expectativa criada pelo mundo exterior.”

			“O modo de pensarmos deve se adequar ao tempo e às circunstâncias. Aos esperançosos, fortalecemos a fé, aos perseverantes ensinamos a lutar empunhando a espada do saber.”

			“Por mera vontade passional, tendo a oferecer-te solução para tudo, de forma prática, atento-me a não fazer promessas impossíveis.”

			“O sucesso não deve ter como propulsor o sentimento hostil em relação àqueles que nos frustram. Do contrário, nos perderemos de nosso próprio caminho.”

		


		
			
O que tomamos como benção

			Mesmo nas mais conceituadas enciclopédias encontrei dificuldade para definir o sentido de bênção. Talvez tenha mais a ver com sentimento do que definição literária. O palpável, o homem explica através de suas ciências; o íntimo intangível, o divino toca. Se ambos não te acalmam, é porque tua aflição é imaginária.

			Tendo a crer que o milagre seja possível não segundo nossos anseios, mas baseado numa razão superior que nossa finitude impede a compreensão. De repente, uma voz gentil que naturalmente pergunta se o senhor precisa de ajuda e o frescor da juventude ainda pura. Um cidadão filho do acaso, que escolheu não se vitimizar na busca de um caminho mais fácil. 

			O entusiasmo servil do jovem pesquisador, ao tornar possível que uma mãe ouça seu próprio filho, como fosse a mais bela das sinfonias. Entre infindáveis adjetivos, torna-se impossível a missão de caracterizar a beneficie de forma rasa. No entanto ouso dizer que a maior das bênçãos seja o indulto dado a nós para fazer nossas escolhas, sabidos que responderemos por elas. Ainda que seja diante de nossa própria consciência.

		


		
			
Ser legal não é o bastante

			Temos, de forma geral, nos enveredado por caminhos que, à primeira vista, parecem conduzir para uma total realização.

			Estamos tão imersos no desejo de inserção grupal que acabamos por anular os indivíduos enquanto únicos. Não nos damos conta se buscamos lutas propostas ou compramos a ideia de imposição midiática.

			Se faz cada vez mais intensa a exaltação dos influenciadores, diga-se de passagem, alguns com pleno domínio dos temas sobre os quais deliberam. O contraponto está na questão da liberdade só existir com a capacidade de construção de um pensamento próprio.

			Se faz importante definirmos um critério mais profundo como a base de nossas escolhas. Troquemos o legal pelo leal, em algum momento, o divertido pelo disponível e a conta do bar por um conta comigo.

			Busquemos uma análise mais perene de nós mesmos, assim, poderemos encontrar o caminho do equilíbrio entre a necessidade do sonho e os passos firmes na construção do real.

		


		
			
Viva o belo

			Como mero ser contemplado do belo e do puro, ousar-me-ei a dissertar sobre as vivas estações. Muito longe de um difundido conceito de que a arte é elitizada e acadêmica, é mais profundo o olhar lançado sobre as obras e suas nuances. Somente um elemento de alma livre seria capaz de transmitir de forma tão fugaz e intensamente apaziguante as notas leves e sutis que revigoram como a sinfonia olfativa de uma manhã primaveril. 

			A estridência das excitadas cordas remetem ao ardor hormonal dos verões juvenis. A mais sóbria melancolia se revela num harmônico combinar de cores a banhar às majestosas tardes de outono que, de maneira branda, preparam nossas almas para os dias mais difíceis. Por fim, o queimar gélido em notas graves e duras que, ao pintar de cinza o céu, faz nos lembrar da necessidade íntima de um momento de pura reclusão.

			Permito-me, com a licença infame e poética, dizer que, se existiu Vivaldi, viva o áudio.

		


		
			
De quanto somos feitos

			A partir de uma análise bioquímica podemos afirmar que somos cadeias carbônicas que se dissipam no intuito de gerar um novo elemento. Os romancistas diriam que somos cadeias abertas a se fundirem, tendo como resultado, o fruto do amor.

			Considerando ambas as visões como assertivas, teríamos respostas sobre nossa origem. A partir daí, o que mais procuraríamos?

			Desse momento emocionante, é mais razoável o questionamento sobre o quanto cada fator é capaz de nos moldar.

			Somos genoma herdado de ascendentes, assim como a expectativa de possível continuação de nós mesmos.

			Somos parte, ainda, da posição moral a qual estamos expostos e da construção de nosso próprio pensar.

			Podemos ser vítimas internas dos ferozes anti-heróis raivosos que, do gueto ao morro, gritam por pseudojustiça assim como bajuladores adeptos da retórica guerrilha nacionalista.

			Em contraponto às mais adversas condições, podemos ser inspirados pelas Calcutás da existência.

			Tão certo quanto nossa finitude nos impede da plena compreensão do eterno é o fato de não podermos nos omitir da responsabilidade sobre nossos atos e escolhas. 

			Termos sido criados não nos impede de evoluir.

			“Assim como as notas certas acalmam as feras, uma palavra no tom certo é capaz de alentar até a mais selvagem das almas.”

			“Não é que o tempo cura todas as dores. Ele cuida de nos tornar menos vulneráveis aos seus efeitos.”

			“Fantasiado de elegante e servil menestrel, hei de pintar as telas de alvoroço infame e vadio. De tal forma a arrancar de cada íntimo espelhar de almas, honestos aplausos ao fiel esforço em acreditar que a esperança é combustível a mover o valioso existir.”

			“Mesmo a mais profunda solidão, se enfrenta com alguns valores. Fé na existência de uma força motriz, que impulsiona nossa missão.

			Força para que não nos entreguemos ao instinto de desistência, coragem de assumir para nós mesmos que somos falíveis e buscar uma evolução alcançável.”

			“De acordo com a definição mais erudita, o direito se refere ao conjunto de normas jurídicas que regem um estado. Embora ainda possa se conceituar como a ciência capaz de organizar as próprias relações sociais. Independentemente da corrente a qual façamos adesão, se faz necessário entendermos que não apenas nosso ponto de vista irá prevalecer sobre as mais diversas perspectivas. No entanto do que é justo, correto e honesto, se torna aplicável a quaisquer circunstâncias, devendo permanecer sagrado para todos.”

			“As marcas físicas expõem nossas lutas contra o mundo. As cicatrizes espirituais moldam aquilo que nos tornaremos.”

			“Aliança para crescer.

			Motivo para lutar.
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